
vem
Morreu Henrique deReu�s

i cunhado do ex-kaiser
da Allemanha

Criez', - Em consequencia de·
uma inflammação dos pulmões
fallecceu hoje, com a edade de 49

Dentro de poucas semanas annos, o principe Henrique de

visitará o porto de S. Francisco I
Reuss, do ramo mais' _antigo

o cruzador «Emden», que se-! da. casa de Re�s� e irmão da

g�ndo communic�ção da l�ga- i prmc�za Her!l1Inla, esposa do

çao dleman no RIO chegara ao, ex-kalsser GUIlherme.

Brasil na semaIl:a.pr��ima. 1------------
O «Emden» vIsItara tambem I Collarinhos da moda «Seculo»

outros portos do paiz. . Offerece «A VENCEDORA»

VESPERTINO INDEPENDENTE
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFfICINAS -RUA CONSELHEIRO MAfRA N. 43-

TELEPHONE:N. 228-CAIXA POSTAL N. 88

Director responsável:
AURINO SOARES

��:�)�\�'�I�==��.,�,�,"_�=���=J=O�IN�"=V=I�L�L=E��=S�a=b�b=ad=O===2�2�d�e�O=u=t�Ub=r=O==d=e=1�9=2=7==�==��I=N=o.�3=6�O
Feíeções .�acionaes:V, Excia. está pB�infio um sacrilegio
Cr.ênça e descrênça, Bajulação. A necessidade da

I

"blague", Coisas- inatas. Patriotismo,
Republica animou os debates,
hontern, no Senado. O sr. Celso
Bayrna, combatendo, pedindo a

sua· rejeição, causou srupresa
geral. As ovelhas da maioria
não se costumam lançar em ras

go desta ordem... A[guns, mal
voltando a si ido assombro que
o facto lhes causava, perguntavam
aos vizinhos e estavam bem cer- ,

tos que o «veto» era do sr. Was
hintgon Luis ou do. sr. Bernar
des, e arregalavam, os olhos ain
da mais, ao se certificarem de que

se tratava, authenticamente, 'de
um «veto» do actuai presidente,
O sr. Soares dos' Santos não
se conteve e disse para o sr.

Celso Bayrna, que occupava en

tão a tribuna:

o eminente professõr, sr, Car- por praso indeterminado e que
105 de La�t, analisando uns tó-

I espera que a justiça humana lhe
picos .da hv_ro «Estudos Anthro ; abra as portas do cubículo e o

pOIOglcos',»obrd escrita pelo an-. cumule de conforto, elle sonha
thropolog!sta russo, sr. Zucker- eternamente com um bom gover
wich, houve por bem frisar os no. Trabalha, lucta com difficul
trechos em que ess� sabio rus- dades, vota-não elege--geme sob
50 ,se refere a re.la�ao ant.hropo- o jugo da contribuição ao The

logrca �ntr� brasileiros e Judeus. souro Nacional, - cada vez mais
A nos lambem nos parece p._:sada - e como o sonhador

que � anthropologo tem rasão, espera que o milagre se realise:
e �UltO. parttcularme_nte nessa La, no scenario das realisa
affmnattv,a em que diz que te� ções, a téla 'é colorida. de mil
n:os o <imrnoderado

.

amôr das côres vivas da grandesa que to
nquesas> a ��redec!anedade dos dos nós almejamos. O que ha é
�os!Os administractivos e � par- a numerosa fa 1 ilia que lucta,
Itl�a �os chefes do. pnrnerro que trabalha, que ernprehende,
qUJOh�o ,das �elhor;s Iguanas. que busca! que estuda, que ana-

Des:as q�alJdade ... que �erda- lisa, 110 bello aían de conquistar
mos daquella raça, provem �s o �uturo ... de si mesma! O que
PloSSO� males �. a prep.otencia ��I?te é a perfeita analogia das
demasia da íamilia judaica que roeras, a perfeita cohesão de
nos governa. Dahi nos occorre sentimentos, o mútuo interesse de
g�a�de parte �as nossas. il1_1per- progredir, ;emfim, o egoísmo pa
felç,?es. ,todas ou quasi todas trirnonial e a perpétua transmis
prejudiciaes. são dos postos adrninistractivos,
A Cre!lça e.a descrença,. são de paes á filhos e destes ao� SALVEMOS O BRASIL DO ALCOOLISMO!

no B�astl um ]og� de se�hmen- parentes mais próximos ... lu
los tao desharrnonicos quao des- daica ente.
harmónica é a maioria dos actos O espectaçulo é devéras cu
que pratic�m os. nossos ma.ior.es. rioso! Quando um brasileiro' as
O ,P0V?, tao fácil de ludibriar, pira ser membro dessa família
cuja bocca tapa-se co:n U!11 pu- a bajulação é o argumento ine:
�had� de prom,ess.as jamais rea- luctavel. Para alcançar o <desí
lisaveis, sedento de paz e de deraturn> basta pronunciar o elas
conforto, de justiça, de progres- sico AMEM. A campanha contra o alcoolis-I mente a celebração da primeira
50 e de ordem na vida nacional, A <blague> é uma necessida-

mo começou nos Estados Uni-I »Semana Anti-alcoolica» do Bra
é qual [udas que sorri quando de. Incommoda para nos ou�ros dos em 1785. I sil, que começou a 16 e finda

perto e vociféra quando longe com tudo nos conformamos co� I Em 1827 generalisou-se entre, hoje, 22 do corrente.

dos q�e tu�o lhe sab�m promet- eIla, ou por habito ou por que o� temperantes a. noç�o de .que I
.

O a,lcoolismo é uma invenção
tt;r. Tao facllm�nte cre como. fa- não nos conformar/Tos de nada

so o comb�te. r�dlcal as bebld�s dl���lJca. 0. 31lcool l.lsa.o� corno

cilrnente d_escr� das promessas adeantaria. E' uma necessidade,
com a prohlblçao absolu!a�sena,! beOla� (no V1I1110, no licôr e na

que .Ihe sao feitas, Como o sen- mas não se creia seja para nos. comp�hvel com a abolição do cerveja, por exemplo), vae es-

lenciado condemnado á prisão (Continua na se u d iria)
alcoolismo. tragando o organismo. A aguar-

. g n a pagma Durante 75 annos o ensino dente, que é a bebida do pobre

A
..

I' fi D fi I
nas Escolas Dominicaes tem e do rico, é um veneno tremeu-

naC10na IZara-O "S 0ns O'n ·ero tratado da temperança do ponto �do, quer seja tomada em peque-
_ � U U li de vista religioso. no ca!ix, quer num gran de copo.

Grandes victorias já se tem O estornago, os intestinos, o

M
·

conseguido. O governo da gran- figado, os rins, o coração, os

no eXl c o de republicá dos Estados Uni- pulmões, o cérebro e o systema
Ã J.

. ;'
I
dos já decretou a prohibíção do nervoso soffrem horrivelmente

---=======-.*��_

I
alcool. Espera-se, para conse- com o álcool.
guir a prohibição no mundo in- O homem dãdo a bebidice,

O nUE n AeruAL PflnI]H�JO PEI�IQA ADD�rADAD ATE' EXDIHiH Iteiro que até 1930 se tenha or- embora não se embriague, vae
U II \J li num .1\ 1'(lJl lUUlLiUli HII i a \ganisado o. movimento mundial p�rdendo a sua energia e trans-

O �E� M4NnATII I para esse fim. rnitte á sua fraqueza para os fi-
.

u UH li A Liga Brasileira de Hygiene lhos, que em geral nascem idio-
----------.e�� MentáI, .

com séde no Rio de- tas; dahi a facilidade para o al-
Janeiro, tem promovido ardente- Continua na 4a. pagina

I de governo, a nacionéllização
�.

._-------------------- ----

I��; �:n:st�O lee=��o c:th:��c:, "Viva o futuro preSIdente._ [lo Brasil"
� intermedio da Procurado-

_

ria Geral dé,l Nação, haverá pro-
__o

���i'��g���O °c�;;:l�::��aft���: O �r. Antonio �arlos foi alvo ôe uran�e mal1iie:tâ�ão Imp
ros completamente comprova-I parte do _ povo paulistados, uma somma apptoximada I <1111�4l).,�--_:
de sessenta milhões de dollars i' (q�inhentos mil contos). Até S. Paulo (Retardado) - Por I
h.o]e o. governô do Mexi�o na- I occasião �as manifestações ao

IclOnalJzou duzentaS e vmte e sr. Antomo Carlos em S. Pau- .

cin�o sitios rusticos.
.

lo" quando aS?istia da

tribUna]I. A acção judicial da Procu- Of�ICIaI o desfIle da IForça Pu

radaria. GeraLº� Nação con- 'lbhC!l e� sua homenagem s.

centrou-se de moao especial, e�cIa. f�l alvo de grande ma

!lOS Estados de Michoacam, mfestaçao.
]alisco, Guanajuato, San Luiz, I A? deixar a tribuna com

de Potosi, Mexico e Puebla! destmo ao Esplanada Hotel,
onde todos os processos d� lo pl]sidente de Minas rece

nacionalização ;i.iniciados pelo: beu enthus!iastica e exponta
governo se referem aproprie-I nea t:?amfesta�ão �opular,
dades urbaLJas '< i e rusticas de I tendo SIdo ergUIdos VIvas ao

crescidissimo· valor. Partido Democratico e ao vo-

,

'

1 to secreto.

jamin Si.l.bkeff realizar-se-á em I Um sr, alto gordo, aproxi
novenbro proximo no palacio! mando-se do auto da presiden
de Schaumburg, de proprie- f cia gritou: «Viva o futuro

Honn - O casamento da dade_ da noiva. t presidente do Brasil!» Como
princeza Victoria, irmã do ex- Os proclamas do cas:,.mento do automovel alguem lhe
!Il1Perador Guilherme; com o foram lidos hoja na Municipa- !agradecesse a amavel proDhe- do accrescentOtl: "SOU do Rio
lOvem russo Alexandre Dovo- dade. ci,!, o cavalheiro enthusiasma- Grande do Sul».
> t" t*ttiW"*

Dr. Celso Basrma
O «Correio da Manha» pu

blicou a seguinte noticia.
Um «veto» do presidente da

- V. exa, está pedindo um sacri
legio ao Senado. Não está vendo
isso?

PrBparall�U talentos �gorusos !

�om referencia á semana anti-aIcoolic3, o prol. HeitOl' T. Silveira
preparou o artigo abaixo, . especialmente para «A Noticia»

--�==�====:3��I�====�===---

o presidente Calles, do Mexico

Mexico.-Antes do general
CalIes terminar ,o seu pe!Íoclú

o casamento da Irmã do
Ex-Kaiser

o presi"dente Antonio Carlos

LIBERDADE
Ao Povo

O TEMIVEL CAUDILHO fABRICIO VIEIRA, EM
UNIfORME DE CAMPANHA.

I
-�

�. anoo vae ter�inar, la!la apBnas um trimestre. ,� Natal está proximo� Já pensou V. S. no prgsenle que irá fa,zer a sua 9sposa1 Pense e depois vá
"

sme I r'

r "que encontrara
.

o presente ideal

Lembre-se que joias nunca pepdem o seu valor real
,,------------------------------------------------

<No'pacto de honra assumido com camaradas para a cru

zada da liberdade, a mim me coube a tarefa de iniciar a lucta
co:n arnbito mais vasto, mas com o fito de tornar autonomo
o territorio do Contestado.

.

Premiados por circunstancias independentes de suas von

tades, o golpe falhou nas suas linhas geraes para os meus

camaradas, reduzindo-se a uma convergencia de forças para o

primeiro plano da lucta: A INDEPENDENCIA DO CON
TESTADO.

fíél á empreza que me irnpuz ao firmar o compromisso
de honra, eis-me no campo da lucta em defeza desse ideal.

Nascido em outras paragens de nossa Patria onde a luc
ta pela liberdade é condição principal para que todo homem
se considere digno de si próprio, convidado para dirigir a

força armada que deveria iniciar esse movimento tão elevado
na sua concepção, não me pude furtar áquelle compromisso
assumido e é essa a razão porque luctarei ao lado daq.uelles
que- ha quasi um decenio desejam desvincular-se de depen
deneias com qualquer outro estado da nossa federa ção

Sem odios contra qualquer dos estados possivelmente
interessados �a .pendencia desta lucta, pelos, resultados que
advierem no decurso della, pugnarei, em obediencia aos de
mais chefes civis deste movimento armado, pela consecução
do· ideal libertaria e farei quanto em mim estiver para que
no estelario do Cruzeiro do Sul brilhe _mais um astro, com a

denominação de ESTADO DP S MISSOES.
Opportunamente os directores intellectuaes desse movi

mento libertaria explicarão os motivos da sua posição, até
então incognita para facilitar a missão que lhes incumbe sem

os óbices da possivel perseguição que lhes seria movida.
Então, si assim approuver aos interessados na cessação

da lucta, obediente aos meus chefes, deporei as armas com a

conciencia tranquilla pelo dever cumprido e com a alma jubi
losa por ter concorrido para à grandeza de um povo que
aspira a sua autonomia.,

.

AIliado aos chefes de mais prestigio na região do Con
testado, tenho certeza na victoria de minhas armas e alimen
�o a esperança de conseguir levar a termo o sonho por tão
lo ngo espaço de tempo acalentado pelos habitantes do
territorio das Missões.

O povo do Contestado quel dirigir-se por si mesmo, sem
a tutela de extranhos e por ser uma aspiração justa, não fal�
tará o apoio que lhe emprestarão os seus irmãos desta
grande Patria Brasileira.

.

Ao desflardar a BandeIra da lucta, espero em Deus que
a victoria me �orrirá bemdizendo a nobreza do gesto deste

povo altivo que nada mais deseja alem da sua liberdade.
O Brasil livre que julgue do meu acto; os homens inde

pendentes que julguem a minha attitude»,
Acampamento em Taquary, 16 de Outubro de 1927.

.

(nssignado) CORONEL MANOEL fABRICIO VIEIRA
Commandante em Chefe

�t1J# noticia que forçosamente trará -sensação, repro
du" mos acima o manifesto dactylographado que foi es

palhado nas cidades de União da Victoria e Porto União.

o "[mden'"
an�

------�..�------

•
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22 de Ou1ubro de 1927

Hamhurgueza Sul Hamburg-Amerika-LinieAmericana Serviço regular e rápido entre Europa, Rio de

Hamburg. SüdamBI.iikanische· Dampfschifffahrts· GS8.s11schaft J aneiro, Santos, São Francisco do Sul, Montevidéo
-

-- e Buenos Aires -

�=--��F- ,Proximas sahidas de São Francisco do ·SUI pars

I Mo nte v i dé o e Buenos Aires.
�SS=��iii!i!

I Vapor WUERTTEMBERO 14 de Outubro de 1927
�dIlf'��.-!!jija i " BADEN-' 11 de Novembro" , "

I " BAYERN
.

9 de Dezembro ,,' "

! " \VUERTTEMBERG 6 de janeiro de 19281

'I Prox.imas sahid.as de Santos (com 1
. dia. mais ta��e do

, RIo de Janeiro) para Hamburgo, Via Lisboa e Vigo:
vapor BAVERN 12 de Outubro de 1927
" GENERAL BELORANO 23 de Outuom" "

"WUERTTEMBERO 7 de Novembro" "

" GE.NERAL MITRE 22 de Novembro '1 "

" B!\�EN,
'

5 de Dezembro " "

"
' BA.VERN 2 de jarteiro de 1928

VAPORES MOVIDOS <\ OLEO COMBUSTIVEL Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL-

O LISO do oleo combustível offerece a maior limpeza para GRANO e o GENERAL MITRE, são providos de acco-

o convez e em consequencia disso os passageiros modações para 3a. classe especial, 3a classe com camaro-

.,ão serão molestados pelo pó do carvão te e 3a. classe cornmurn. O vapor HOLM, para 3a. elas-

proxima::. sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
se especial e' 3a. classe commum. Os vapores BADEN,

de Janeiro, Bahia, Lisboa, Viga, Boulogne s/Mo e Rotterdam BAVERN e WUERTTEMBERO, de 3a. classe com ca-

para HAMBURGO: marote e 3a, classe commum, dispondo todos, entretanto,
Vapor MONTE OUVIA. - 23 de Outubro 1927 de magnificas installações modernas e confortaveis, com

l) ESPANAi 6 de Novembro .íe 1927 cam aiotes de .2. e 4 �alnâs, sala de Refeição, Saia de Fu-
� MONTE SARMIENTO 20 de Dezembro » mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc..

MONTE OUVIA
'

- 8 de Janeiro de 1928 Para passagens e mais informações com os agentes
" LA CORUNA 25, de Janeiro de 1928 Basilio Corrêa Bt Iruppel
» MONTE SARMIENTO 26 de fevereiro de 1928, Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: "Basilio'

� MONTE OLlVIA 21 de Março de 1928 São Francisco do Sul. f'@&l��
(, MONTE CERVANTES 11 de Abril de 1928 �orrespc.ldentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia. ���@]r@1U��:r���1 �[����[@j�

: �gB�ig���NTES 2h:ei:�� 1: mi âÊRNÃRDO ÕL-S�EN�--ITIII Alberto Colin ar filhos
a

PROXTlv1AS SAHIDAS DE SÃ.O FRANCISCO DO SUL, VIA ESTAÇÃO CANOINHAS �
RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AVRES: �] Telephone 68 Caixa postal nr. 78 �

Vapor VIGO - 19 de Novembro 1927 ACCEITA ENCOMMENDAS DE: R j5 d N b �
» MONTE SARMIENTO 29 de Novembro » � .

y.a. e 1: ovem 1'0 nrs. 31 e 33 � .

» MONTE OUVIA 1 de Dezembro »
Madeiras para construcção �� JOIN'VILLE �

<I: ESPANA _
14 de Janeiro de 1928 forro paulista � .' �

Vapor MONTE SARMIENTO 8 de Fevereiro de 1928 Assoalho �' Avisam a sua distincta freguezia que acabam de .�
« MONTE OUVIA 29 de Fevereiro de 1928 �� augmentar o seu estabelecimento pela installacão de �!
« MONTE CERVANTES 16 de Março de 1928 , Vigas � uma torrerfacção de café offerecendo as marcas que 1Jb.J...

� ESPANA 8 de Abril de 1928 I� fabricam:
.

[J
� MONTE OUVIA 11 de Maio de 1928 ESQU:drias TRIUMPHO �
« MONTE CERVANTES 6 de junho dd 1928

-

IRiI i...__1lliIIãi � �
« ESPANA 10. de Julho de 1928

�OMPANHIA �� à NAV'EGA�A-O
� Artigo de primeira e garantidamente puro fabricádo �

'[) � especialmente de rnateria de procedencia do alto do �Sahidas de Rio de Janeiro dois dias e de Santos um dia antes '.' 1:' ,'.; [j
I

.

� Paraná do typo «Mooca>. �
, Os vapores «Monte» são novos e navios rapidos, cons- � IDEA tt�truíâos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es-

�O �TEIRA
� L �

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria
.

�. �
em cada camarote, do vastas salas de jantar, de conversação,

-

. IJ 1
� . Artigo economico que sé distingue pelo seu paladar. ISde escrever, bibliotheca, barbearias, etc. , � Não deixem de fazer uma experiencia e se conven- �

Tempo de ,viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias. Serviço de passageiros e cargas com va-

� cerão do alto valor dos nossos productos, mPara o serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou
pores para o sul e norte do paiz.. �

A' V!lnd$ 0m tod:l� g� bOlls C���.� rIo varoipl !dois vapores, que receberão carga para li umbu rgo ou PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada � a ImiJu ô UUil Uu LI DuO." IJIJ bJ1Jj �'"
qualquer oatro porto Europeu, via Hamburgo '

d I h li I b' �r=
__'"�=""""��""_'__ ._>,_

. mez, escalando nos portos e Itaja y, Florianopo IS, m 1- �� ��[��� ����� .

.

Informações detalhao as, plantas do vapor e bilhetes de tuba, Rio Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa- !liIi!I!llIn!l!lIil_ilIIJlIn_mll!l_�_mlllUillilllil!UI._II.II.IlU
passagem fornecem os Agentes: ra Porto Alegre, cuja baldeação é feita pela Companhia. . II

p" ?::;�'. c. 1'1·a;.' s 'f � .1{" i I'. PARA O NORTE: nos dias 4, �4 e 24 de. ca-a HOT·E·L C·ENTRAL;nasure i.or: ",�, :{ ruppei
. rnez, escalando nos portos de Paranaguá, Santos, RIO de, "'"

Caixa Postal D. zo ._- End. tel.: <Basilio- II Janeiro, Ilhéos, Bahia, .Aracajú e Penedo, com ligeira esc.- 6

S<ír\ Francisco do Sul J a em São Sebastião.
_

. 11 BERTRAfVl EBERT - São Francisco do Sul I
Correspondentes em [oinville: Ár'rVl"-lSO LEPPER Bt Cia I Além dos portos acima mencionados, recebem cargas I Santa Catharina -- Brasil II
,. ,�ara os demais p�rtos do l1?rte ate Pará) cuja baldeação II O MAIS PROXIMO DA ESTAÇÃO E DO PORTO I

!t!ttt!t!!tti!'í_

t@+tlleeffeduadanORlOdeJanelroparavaporeSdéstacom-
I �9� II

panhia, I APOSENTOS DE la. ORDEM, COSINHA SUPERIOR 1111Aos senhores passaqeírns da
'

SEGUROS A Companhia de Seguros Lloyd Sul �. BEBIDAS NA(JIONAES E EXTRANGEIRAS -

'

� �; A
. ..

f BANHOS QUENTES E fRIOS
"
mencano, mantem nesta agencia uma carteira para se e -

I ORDEM ASSEIO E PROMPTIDAO P iii
íectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo·, .

'

, ..... � . �EÇOS MODICOS lilinha S. Francisco
I m� des!a ". Companhia, �e�ur�" que se effect�a �o ' p�o: i fALA-oL. f\LLEMAO

'

I
-<C:.'> I pno

conhecimento d: emoarquc. P�ra outras informações

....
.

l1iJiiiliIIli\\)Ii_
.. m�II.�li1a::llirm II

.

.,
O melhor ponto de almoço é no novo

com o agente em Sao FranCISco -- ANTONIO PEDRO gs��,;�;g;g�g;g������
DEOLIVEIRA.. ,�. Irestauran! em Rio Ilern1e/ho, bem. N. B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao �� 1\ Ir Lepper & C· ·

ao lado da estação.
Snr. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de �� lV.lD ,la.

,

Joinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos de �g
cargas até ás 15 horas da vespera :da sahida dos vapores ��, \,; ExyORTADORES DE MADEIRAS

.

.

O AGENTE" � C�l -; postal 12 _. End. Telegr. PHOSPHOROS

���rJfJrJ����&.1�I������������ �� JOINVILLE,

� UnI'a-O MIp.rnanti 1 Dn(\ '1l"1 (rI" lia S A - � �� Escip. Cae� :o�de d'E�, 1 Depositas - no porto e

I� tlu lJ . 11 Dl tl� lu I � H. � �� JUlhO a Estaçao da E. F. S. P. R. O.

J.B Moinho de Trigo "Joinville" .

> B � Compram madeira de pinho �
� End. teleg,: "SILOS" - Caixa Postal 110 � �������Slêl��������

� ê���Bir;, NS�pr�iMêDAB;��ta �
.

Almoco em Rio
In I\ilIIIi!I �..--- � . Ona são incontestavelmente as melhoras! �

I .

A�tigo Hotel E. f. S. P. R. G.

r
g MA ,_....

i;:!�����������!':iiii:!Ii:3ii:!ii::!��p;,j� Proprietario: HENRIQUE WEBER

I Hotel·Central
- Deutsche Haus --H�-I!iBlIill·tBai\!!I--J-lih h

lO

Cosinha dlÕ': la. orde:7�-�-s-err-lpre gallinhasw
"� O e ' O, nse er== I, recheadas - Diversas saladas --- Bebidas

�
--- EHRHA�,-_M_IT_T_A_G_

-

I na cionaes e estrangeiras.
I

Em frente a Estação da Estrada de ferro, A.".ida ;!� !'..��,�!�;� 6�:D!J?o����'�;o�o 0''',"0 I Tempe de aImoço �o minutos

o predilecto -das Exmas. f�milias e ,Snrf:\ ,CAIXA POSTAL -1\[.' -259 - C U R I T Y B A
I

. 8srvido com maior, Bsmsro B promptidão
Viajantes. Ordem, acceio e Ii:lOralidade.

Quartos amplos e de Ia. orde�, oh,nesf:t�, no salão II QUARTOS PARA fAMIUAS E. VIAJANTES
PORTO UNIÃO S. CATHARINA

I�'
todos os dias .

J I� � � •__..� -=-- ammw.�... '

Gompanhi

Serviço regu

lar e rápido en

Ire Hamburgo,

La Coruüa, Ba

hia, Rio de Ja
neiro, Santos,

São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

ELLOS
ANCOS

MILHARES de pessõas reém

re-iunciado ao emprego de' tinto-

A venda nas pharmacias
VIEIRA .E J\lHNERVA

medo de perder o trem,

Cosinha de primeira ordem

Asseio e promptidão ...,..-

Querende altPloçar descansadamente, sem

não confuno'am 'O restaurant:'
fiCA BEM PERTO DA PLATAFORMA

ESTAÇÃO DE RIO VERt1ELHO. Vermelho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S/LollJre�
S(AlJemanha
S(Hespanha,
SfFrança
S/Ita lia
S/Suissa

529/32
2$020
1$430
$331
$460
1$632

=-

,

PREPAR!���R����NTOS VI-lOs casos dolorosos ,E'cos �a ultima victoria de Gane TUfiey S oelae s [As tragsJias na
), "'""_... .;a�.slilr> !Anrll·.VOu' n1,?\f9.1'lll·OS I'"

•

d(Continuação da 1a. pagina ; �_....
li...... ':r-:

coolata e os seus fiI'h\Ys ficarem A RAINHA DOS EMPRE- Toledo, 21 -A Cornmis-] .A' epherneride de

segunda-I
-

VI a
tuberculosos.

GADOS NO COMMERCIO são Naéioal de Box pronu-] feira próxima, marca a da-

«Todo o aleool que penetra no
DO RIO MORRE A' ,MINGUA ciando-se em ultima instancia I ta natalicia, da senhorita Ruth .:

,

",®@�,---

nosso corpo, vae aos :instestinos NUM LEITO DE H�SPITAL sobre o match Tunney-Dern-] �l?nba%���o d�� �:j:a��i��l:�;â�IUma infeliz moeinlJa, ingeriu aci-
e dahi é infiltrado -no sangue. ..®�.,.

psey aprovoe plenamente a j e professora do' Grupo Escolar til! phnspbofi'CO morrOH1«1o noE o sangue, no desempenho de R. io, 21
..
-Um ma.tutino de actuação do referee Dave ] Conselheiro Mafra, desta =. lIu Uu IJUU

sua missão, espalha o veneno h bl t t
' I d I 'g I

para o corpo todo.
oje pu ica a segum. e -?o a Barry. Quanto ao caso da! .

e. I 10SPI!gsobre o caso da míelis ramha contagem dos segi ndos du-! 1 A senhorita Iris Fadel, illus-
j �U

E o Brasil, cujo principal in- d d
J o 1

os emprega os no commer- . " k d d
�,

1 ; trada prolessora normalista, ac- ---@.�----

teresse é ter cidadãos cIarividen- .

I'
rante o .noc own o cam '

CIO:
r,

- - ; ; tualmente em exercio no Gru- O drama sinistro desenro-
tes, vigorosos, honestos e dedi- «A Noite» de hontem, reve- peão. mundial no setim.o � ", .po Escolar «Conselheiro Ma- lado quin1ffitsfeira ultima nesta
cados, nada fará se não extirpar 1 1 d h'

<
..

a que a rain la os emprega-I rouna recon eceu a cornrms- h.. I Ira» desta cidade, completou a cidade. eque-teve o seu tris.
o alcoolismo. 'd .

h'
I " �

o? n? comme,rclO,. sen oríta i são que o reíeree agiu de' per- i,' 20 do corrente, mais um anni- te e,pl1og� em uma cama de
«Porque o paiz mais rico e N N ' f fu_;;r,.." _.

mais favorecido pela natureza, oemIa. un?s, cuja ormosu- feito accordo com o regula-] versario natalicio, sendo por j: f<l:5'pitâI�veio demonstrar de
ra e cujas virtudes desperta- , , ..

j I esse motivo, bastante cum-: 1ll1V�do horrível que entre
mais bem situado e armado, es- ram tanto enthusiasmo em sua mento do box, S? iniciando

I primentada. II nó.� existem ainda os repug-
taria logo perdido pela íncaoa- classe, morrê á mingua, num a contagem depois que Jack

I D fI h" d 1"
nantissimos individuos que o

cidade e pelos vicios de seus hospital de Palmyra. I Dempsey se retirou para o
e ue .o]e, a

.

ata nata ICI� I vulgo denomina <conquistad .

cidadãos.
.
Que !ragedia será essa, aS-I «come» ne.utro. I GENE TUNNEY da senhon!a Mana Thereza, Ii- <tes».

o

Ora, que faz o alcool de um sim tnstemente descarnada",
: . ....",.., r; lha do dr. Arthur Costa, depu, I Ainda não ha muitos me-

homem e de um cidadão? Um apóz a victoria da eleita sem

I OU' de'] d
: U

'

. \ tado do Cong.r�sso do Estado.
I zes passou a residir á aveni-

���p�e�rad;��sp��:��q�:�;��n�: contrast�, alvo de todas as

la a a""1"11 Ua e m �egpejO encrencanno I VIsItas I
da Abdon Baptista.' nesta cio

Com cidadãos alcoolicos, ope-
sympathias?

n •

' Subordinado�igraphe a-l ?ad�,. em companhia
..

de sua

rarios alcoolicos, camponezes PAorsue. a Ibella empreg�?a da I - cima pufilicaremos no proximo Deu-nos ante-hontem o ara_llamlha, uma costureirinha de

alcoolicos, onde vae o paiz? Na.« (-:apita .sonde :umpna sem-j �---<III••
---

unmero uma nota referente a to prazer da sua visita, os;' dr.1 nome Amália Nord e que tra-

decomposição, na desmoralisa- pre fielmente os arduos. deve- I Tera a sua commemo- um despejo eííeêtusjlo em Ba- Arthur Costa provecto advoga-I
balhava no a�eher de roupas

ção, na ruina material, depois r�s �o t�aba.lho se reduzira as-

ração nesta cidade nanaI e que 'é8tá dando e ain- do do nosso Forum e deputa- brancas. da firma Otto Paru-

na ruína moral e íntellectual.
SIm a misena, de um momen-I da vae dar muito panno par:it� do do Congresso Representa-I ker Bt C.I�:.._ � praça.

'

, f d
to para outro? .�' _

.. . as mangas. "··1tivo do Estado Amaha;-espmto fraco e so-

O alcoolismo e uma onte e Ao que nos iníormam, nao joinville vae, finalmente, 'Em .

aI t
.

nanti nhador, idealisou muito cedo

desgraças e de males. Pelo que se trata d� uma simples tub�r- tambem, emíeitar-se ��da, pa- NA-O UA MELHOR REMEllIO com oPill�:t�� q��lm�no Ivseomboe� a organisação de um lar e foi

quem deseja que sua nação vi- culose mais de um dolorosis- I ra commemorar magmfIcamen-t li 'mos que f.I,' aSSIm que se encheu de amo-

va e prospere, deve com ardor' d - f ItI' . ',\-1', d f
. .

I S. s. Ixara novamen- . ..

aspirar a que a paixão do al-
simo rama, em que d

.
raque- t, pe a vez pnmeira, 0.uIa a ebre intermittente 1 te residencia neste Estado res pelo individuo de nome

za de uma pobre menma de-I Candade, a exemplo do .que O
'

di I t I
A d i\. th C t' Carlos Schmit ex-pensionista

cool se aparte della. E se de- samparada acaba num leito de! se faz nas grandes cidades, ura-se ra ica men e em- moso ;�t r. � r :u� os a, so- da pensão Müiler, sita á rua

seja com ardor, deve estar prom- hospital, entre a desgraça da! Quando destas columnas 'ap-] pregando .as afamadas g o pela VIsita. 13 de Maio e tambem sem

pto, pelo que lhe toca, a com- alma e a desgraça do corpo.] pelamos .para a
.

directoria da pílulas ,Deu-n05 hoje o prazer da sua emprego certo.

bater este flagello.> (1) Trata-.se de uma gestante:��pathlca sociedade «.Boa C"t b visita, o sr, Luiz Pinto de Sá, Schmit, individuo perverso e

filha do inferno, para o in- d f 1 bIt t t Url y aDaSque e in 10U e succum e pe o 01 e», es avamos c�r IS:,Imos
' representante commercial da operando com, muito disfarce,

ferno á embriaguez arrasta suas desespero. I de que o nosso alvitre la eIl- conhecida Cia. GraI1de� Manu- em' breve conquistou 'o cora·

victimas. Elia fére
,

de morte a E dizem-nos que, estando li-,' contr�r guarida no. seio da di-, .'
factura de Fumos Vea,dlo. São de Amalia e a quem ju-

virtude, e nos caminhos da vida, gado o triste facto. a um no- I
rectona �essa SOCIedade, ·p<?r- Encontra-se na Pharmacla «A Noticia)} agradeç'e o··pra- rara falsamente fidelidade. Não

cava fundos abysmos. me glorioso da aviação con-, que
ella e na SU:'l. essenCIa, ser da visita. .

Jle.nve labia, promessa nem

Diathese cancerosa, ella abre
seguit.l ab�fa.l-o, me.rcê d.� .uma I c�mposta de �omens de cora- MI-.ner·va I

artificio de
_
que Sch�it não

na alma da creatura uma chaga quantia ndicula msdfIcIente' çao e que maIS de uIl?-a vez, _

lançasse J;llao, para atirar na

viva, que, sangrando, deita co-
pata evitar a penuria do hos-/ t�m d<';!do provas de phIlantro- VOI'les phantazl'a no'vid'ade ·de-s.graç.a a sua futura noiva.

mo vulcão, lavas incandescentes I p a F h'

a cujo ardor se queima o brio e pital, certo milhardario, que iI. .... Bua 9 de Marro, 52 ... JOINV'ILLE recebeu «A VENCEDORA» o� aSSlI!! que c eg�u u pn-'

os caracteres se derretem. preferiu o fatuo orgulho de I Qual s�ra o ]omvIllense que V melro. dIa .de desdita para

sua patria ao supremo dever I s�
negara a O':ltentar por um '

__

AmalIa.
.

Era uma vez, conta-se. Sata- de humanidade. '

I d�a, na la�ella 00 paletot, um�
, ,i;-Tl'f� � �ll' Deshonrada, curtindo já to·

naz, num largo gesto de auto- Ao que consta, o culpado: smgella vlOlet� que attestara Na""o se es ,�; da a sorte de maguas, perc0f;
ridade soberana, apresenta a um é um� das principaes figuras

I a s�a �enerosldade para com ' Queça � t I rendo ? decliye da de�radação,
moço distincto, trcs actos a no ultimo raid, portuguez, Sar- os mfehzes?

,

I
• � ! �l1a tmha mnda ammo Ipar�

praticar: matar seu pae, espan- mento de Beires. Por certo nenhum. As nos- .
IH pmplorar ao seductor que redI-

car a mãe ou embriagar-se po- sas ruas vão, portanto, se ale- Está resolvido a crise de c I d ': �
misse com o casamento aquel-

e
dendo optar por um delles. An- Collarinhos da moda ( Seculo» grar COlJ1. a presença das. ven-

a ça os. " le tresloucado acto.

te o espectro silii�tro do parid- offerece «A VENCEDORA» decloras de violetas, que não A C �� lobo Os rogos da infeliz não con-

dio e o repudio tio amor filial, pouparão esforços por bem fa- •• ' IIu O seguiram modificar o instinc-

coberto de vilipendio, a alma res de Bacho, gritou-lhe: «Pára, zer pelos necessitados. Iniciou a sua gra,nde liquidação e venderá o
to do bruto qu�, como se sabe

robusta vacilla; e embora con- faze-nos um discurso1>. O dia da Caridade será com-
seu agora, é elle casado. Vendo

trariada, prefere a embriaguez. O vagabundo sorveu a bebida, memorado este anno a 17 e 18 grand� sortimento por preços convidactivos. o malvado que as cousas iam'

Satanaz sorriu. Era mais um e depois endireitou-se; tomando de Dezembro, podendo no an- UNICA OCCASIÃO! em mau caminho, resolvera

triumpho estrondoso que alcan- uma dignidade e gravidade que
no seguinte ser fixada nova então fugir, deixando para

çava. O moço I:!mbriagou-se. as vestes rotas e os niáus trac- data para a 2a commemoração. Para homens a começar de 20$000 Rs. sempre a sua infeliz victima. '

Embriagado mat::>u o pae es- tos physicos não prejudicavam.
' Agora ousamôs 'destas co- «senhoras « « «25$000« Amalia sabendo da fuga do

pancou a mãe!... to· Ao depois começou elle fazendo lumnas fazer um fervoroso
« « 14$000

'

«
seu desleal seductor louca de

Embriaguez, embriguez, mãe a sua autobiograrhia, do seguin- appelo aos nossos nobres col- rapazes ««
" dôr e de deses{lero teve ainda

dos crimes, soberba rainha dos te módo: legas «Jorna.l de Joinville» «cnanças««« 6$000« animo para implorar a Deus

delictos! «Moço: Estou olhando agora _«Kol0D:ie Zeitung» «Joinvillen- NÃO SE ENGANEM, SÓMENTE NA q�le a li�r�ss� daquella situa-

De quantos males enches a para vós e para mim, e parece- ç'f'jer ZeItung» e «A_ yerdade», C A SA G L O B O
çao affhctissIma e esperava

,

terra! ,
Das prezas tuas, os pés me ver em vós o retrato da mi- para que nos aUXilIem nesta ter forças para supportar a

diriges l1a senda do vicio e as nha feliz juventude. Este rosto sublime cruzada, em favor da á Rua do Principe 62, ao lado do café Schwoêho-W: ' desdita, quando pelo caprkho
mãos na execução do crime! Es- cavado foi uma vez tão liso e pobreza desamparada. APROV

- da natureza que aliás não ce-

ta é a tua histotia e este o de- bello como o vosso; esta fIgura �ogo que a dir�ctoria .da EITEM. APROVEITEM. d� �m caso �lgum, .. dos seus

poimento dos seculos. curvada, em tempo' �ndava tão SOCiedade «Boé'.�olte» r�ahse �lreltos, AI_?aha venhcara q��
E' bem d� ver qne ira do céo erecta e donairosa quanto a vos- uma no,,:a reumao� publicare- la ser f!lae. O�e.s�cada ]�

se deva accender na terra) con- sa) pois que fui um homem de m?s _entao a r�laçao das com- �P'JP':Jr:.t��f"Jf':4rJ�����P'J�rJ����rJ�P.2� p.ela mama Jo SUlCIdlO, adqUl-
tra esse tremendo f1ageI1Q. Ho- boa posição social. Tive uma mIsso�s orgams!'Idas. � �, � nu em uma das pharmac!as,
je, como nos dias do passado, esposa bella como o sonho de O dia da Candade vae ser � Attendendo ao numerosos pedidos de' nos. � algumas grammas de aCIdo

a voz da Biblia, d'envolta com um artista, cuja pérola preciosa p�ra n0S u� dia maximo, o � r. phosphorico e. tra!lcando-se
os turbilhões de toda uma vida da honra e respeito sepultei no dia .d� alegna. dos pobres, a 6ll""l sos distinctos fregueses, addicciona- � em sc:u quart�!mger.lll grande
tormentosa, passa bramIndo por cópo de vrnho, e similhante a festiVIdade. mms pura na sua UI a..J q.uantldáde do \alludldo corro-

sobre a cabeça dos ébrios, es·, Cleopatra eu a vi dissolver-se e forma, maiS elevada na sua rJ mos ao nosso bazar uma secção de � SIVO. �\
tígmatizando-Ihes, com sellten- logo em seguida a bebi a larg�s essencia, porque lembra o a- � t;i Os seus parentes atrahidos

ça fatidica, a sorte temporal e tragos.
li' mor, a virtude, a caridade, es- �

, ID

� pelos gemidos da infeliz, abri-

eterna: os embriagados não possui- Tive filhos puros e b90s ao- palhando por_ toda !'I. cidade u- � P"l
ram a porta e eIlcontraram·a,

rão o reino dos ceos. Esta é uma mo as f1ôres da primavera e vi- ma consolaçao tomfIcante pa- tr'l

E I
� em estado desesperador. Trans·

grande verdade, que, em alto os fenecer e morrer sob � mal. ra todos os desanimos da po- [A !di portada para o hospital veio

pregão, se ' deve deitar no sei(\} dição de um pa� borrácho. Tive breza, aurora itnmaculada a � � a fallecer á!! 5 horas da ma-

dos ):lovas» (2). um lar onde o amor queimava espancar as irevas e a illumi- rJ � nhã do dia 20.
.'

Eis aqui um testamento feito como o incenso sobre o altar' ,nar as almas. � � A morte para AmalIa, fOI

por um bebado falleddo em porém eu apaguei esse fogo sanc� � º' rl
a ces�a�o de, uf!la serie de

Nova Vork: to e as trevas e desolação vie- II"'] � padec.lm&�tos, fOI a carta d,e

«Deixo a sociedade um carac- ram occupar o seu logar. pgra as festas naNo ba melhor [..tIl til alforna com que se despren-,
ter detestavel, um exemplo fune!'- Tive aspirações tão elevadas

U , P':J Te_:nos um variado sortimento, tanto em � deu das algemas do destino

to e uma memoria odiosa.� Dei- como a estrella da manhã, mas
' ·�5.JIi..-· -- p;jI cores, com!) em preços, de meias de seda � cruel, para evolar-se ás re-

xo aos au�ores .dl!; meus dias (II q�e cahiram em derrocada até o O snr. Luiz Basgal proprie- � e de algodão para senhoras; cavalhei· rJ giões do amor e da vida eter-

dor que nao seI como suppor- pol. da terra. Hoje sou um ma- tario da fabrica de café, choco- rJ ros e creanças, tanto de fabricas lo. rJ
na. O)

•

tarem em sua edade avançada. rido sem esposa um pae sem late e bonbons finos, sita a r-.' 'd
r:... O seu enterramento xeah·

Deixo a meus irmãos e ás filho�, um errant� sem lar e um Praça Tiradentes no 27, Curi- ...:1 caes, que gosam e renome em rJ sou-se ante-hontem, acompa-

minhas i.rmãs toda a vergonh� �omem no quál todos o� bOl;1s tyba, teve a nimia gentileza � todo O paiz, como tambem d� r.J nhando o feretro, .grande nu-

e o sentimento que lhes causeI Impulsos hão morrido. E isto de nos offerecer uma bandeji- ,� 0Rutras fabricas importantes � mero de companheiras de tra·

com o 1!1eu módo de viver. Dei- por causa da bebida maldita. (4); nha covtendo os finos e afa- rJ ecommendamos ao bom �
balho d� infeliz suicida.

xo á mmha esposa um coração O vagabundo cessou de fal- mados bombons e chocolates � gosto de V. S. a afamarl a � SchmIdt, está sendo procu-

quebrantado e uma vida de ig- lar. O cópo cahiu-Ihe dos dedos finos, .artIgos de superior quali- rJ meia de seda
� raio pela policia.

noran.cia. '

,

.

tremulos e vindo ao chão frag- dad� paEa o Natal e de sua �
DeIXO a cad.a um d� meus fl- me�tou:se em mil ,pedaços. O fabncaçao. � .

M 1- rJ
lhos, pobreza, Ignorancla, embru- aUQltorlO concentrou-se medi-, O chocolate e bombons fa- rJ ousse lne �' CnN�DL�A� M�D1�AS GOlTlS
tedmento e a triste lemb.ra.n,ça tandó' naquelle quadro apavoran- b�icados pelo.snr. Lu.is Basgal, .� r. l

d q t t I d
-

d 1 d d
lIIo.l Qúalquer pessoa pode obter

e ue �eu pae morreu V1C Ima e e rea, a, vida. 'sao e supenor qua 1 a e, pa- � expoente maximo da elegancia e distincção P']. d
de embnague�:.. (3)>> Quando levantaram os olhos ra :presente de Natal não po- D"l

[.di m icação para tratamento de

, Cer�a occaslao um vagabundo, o vagabundo tinfia-se sumido. de naver melhor. '

'�BAZAR NIPPON
� sua doença enviando os syn-

alcoobs.ta, entral?do numa casa (1) _ C. Wagner. �
"

P'J thomas em enveloppe fechado

de bebidas, pedIU um pouco de (2) _ f. P,ereira Jor. Bolsàs para senhoras no· � .

, � com sello para a resposta, e

aguardente. Um rapaz que estava (3) _ eBôa Setr.ente�. vidade offfece � � indicaçao do endereço, edade

presente, desses infelizes culto- (4). - «A Verdade». (VE,NCEDORA» ����r:.i����r:.i�P:.U�B�rJ�P:.i����r4�;:J �. ei��g��r�I'd! J:��fr:,ostal
) �
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